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Só em Barecilós honve alardo um ( ia, 
1; 11 que o Sol pelos campos dilatados 
Com terrivel e fera galhardia 
Uesasete, mil peitos vio armados. 

-.[Poeilaa Isprita dam io (te Manoel de Gallegos; (Oitava 811. 
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Os annuncws e' eorrespondencias, devem ser remeltidas 'francas de porte ao redactor do 
ECCO DE BARCELLOS. 1 ;' 

Assigna-se em llarcellos na ]ala de Joaquim Alvos vallongo e Souza , rua Direita n.o 30. 

E' COb1 •'STAMPII,IlAS. 
( 

Por úm •ãnrio•  ` 1920 
Por seis meies   1,S!iGO . 
Por Ires metes  p130 

Para o Estrangeiro aceresec o porte. 

BARCELLOS 10 DE 10.-
V S 

Terminou a campanha. eleito-
ral et7r que as differentes'parcia-
]idades polilicas só etripetillai'am. 

0 resultado deu urna maioria 
ao govertio, que esl.rerava do paiz- a 
approvaçtão ou reprovação do pas- 
so que (lera dissolvendo a cansara 
transacta. „ 

Ácerca da dissollução dessa ca= 
inar'a, lnulto se escr'eveo til e dlis- 

enfio ; e nós tanibein. ja. a tal res-
peito emittirnos a nossa'ainda que 
huniilde,,franca e sitiçera'ol)iiiião. 

Não é pelo pr lsillil da paixão 
imi—tidaria que se podleln ' vc?r as 
cousas corno cilas são, e aprecia-
]as segundo o critério da rt.rzão 
universal. , 

1: por .isso que itlii vimos ava-
liado o acto da dissollução das 
cortes, • de diversos rnodlos, aias 
selei relação as corl(W ões especla-• 

lissirnas da cariara dissolvida. 
I'óde o acto cin si, condo j.í, dlisse-
nios, sotl'rci' pecha de iuconslilu-
cioualidade, po►-erll culnl:lre, obser-
var que a ol)rigação dos goverilos 

A lembrança de fazer um folhetim n'eslas 
alturas, nem foi suscitada pela confiança no bom 
resultado, nem tão pouco ainda por o cunipri-
mento ('alguma promessa que conirallisse 11011- 
tem óti hoje, o que quasi sempre-serve dc_ guar-
(Ia avançada ou escudo a csles meus •; collcgas, 
que escreveis com inedo ou com nlodeslia. 

Ainda que ine confesso collocado no pri-
meiro caso, acho-me couitudo isempto do se-
gundo, porque dizer eu, . que crrn mim havia ino-
destia para isto que estou fazendo, seria uma iui-
lii'ii(i(,ncia, e inais ainda, se o julgarem assine ; 
colriludo repito, que a lembrança descrever este 
1'illhctim foi tuna lembrança Corno poderia eu ter 
(Ic ene deitar, ou de fazer outra qualquer coisa 
cin qualito faço horas de jantar. 

lìloras de* jantar .... já vêem os leitores que 
estou escrevendo antes do jantar; e, devemcon-
l'essar que tim Rllhetim escriplo antes ( 10 jantar 
a horas cm que já se fazeio horas á espera da 
hora como da vinda de Christo deve ser insi- 
pilo, cucio de forre destiluido de fraca, copio 
está agora o mel( estolliago, em atiles lIC go ,,al' 

da feliz pisão da lei'rina da sópa, da viclinia (lo 

não e s0 , N,ér o presente, ruas tam.-
be u) o fu ffiro 
A camara eleita sol) os airspi-

cios do governó anterior, que de-
llois de uma 'dissolluç•-to taillbetij 
appeJU'ra para o pais, apresenta-
va unia nlaioria-t,to fluctujante e, 
incerta, que-,obrigou esse-gover'uo 
a r'esi•tla>i' o puder. U factó c este; 
e gúalquer que seja o nló(lo_`por-
que o expli(Iucln , a sua, verda-
deira interpretação esta ilo rest.il-
tado. 0 governo actual foi chain - 
do ao poder, e ficou tias n e,: ii)as 
'condições dto seu 'aritecessOt'. l:s• 
tabelecido o cotillictò ent,re o mi-
illster'i0 era caniat'a, tinira lie dar-
se,,otl a dlsSollu ção da. camara, 

ou a queda do ininisterio. Dando-
se, esta,- voltavam ao l,o(ler os. ho- 
.mens a quem a inesnía--caniara o 

fizera abandonar iliezes' antes. Sa= 
hiria ' desta resolução uma 'or(léiii 
de cousas estavel 9 Poderia—o •o-
verno contar coro unia. nl,áioria 
que o sustentasse senr que se re-
produzissem as condições que jà 
o tinhtrril desfavorcéido ? Não era 
muito provavel ; esc a dissoliu 

cão (Ia camara tinha por G111 (le 

11•. 

ffiffiffiffimoffi~ 

ser o d(•scnlace de toda a crise, 
era- mais logico que ,fosse propos-
ta e aconselhada pelo governo 
actual; pois nlal poli-a admittir-
sc que di' fosse por aquelle 'sob 
cujos auspicios fôra,.eleita. 
1 Col locada a questão • neste ter-
reno, a dissollução estava muito 
1o'nge de . ter o caracter de golpe 
(T_E tado que muitos lhe quizeranl 
d. r. 
0 paiz foi cliamado a decidir ; 

e por en1 quanto vê-se que deci-
dio por maioria a favor (logover~ 
tro. 

Não eleve este eóintudo enso-
berbecèr-se do triIIIIII)llo, que so 
se tor nára . real , se a iniciativa 
il ltrlrsterial se levantar á altura 
cias rl'ecessi(lados publicas: 

Não aventur_ anjos prognostieos 
sobre a feição da mova camara; e 
teinos para nós que muito falli= 
veis são os (rue por alai se fazem 
tauto por parte dos Ininisteriaes, 
como por-l.)- arte da opposição. Os 
rnaudatarios do liaiz hão ele com-
penetrar-se , dá resllonsabilidadè 
que coutrabiranl para cor11 os seus 
constituintes, e scIlralllente ail-. 

p iciro e erystallino copo d'agoa mor   ( na de feiranles 'ambos os sevos.... Jesus! ! aon-
agora morna ; lembro-me duma cnferinaria lhos- de nre levtio já ( antas coisas 1: (rue cabos ! ! do na-
pital, quando vejo em roda de mim só copos, da passei no tudo ! o que tenho eu já n'esta ca-
(I'a;oa morna; e não verei eu o bolol• todo pe- beca; bombos, clarinetes, lr'onipas, orgão, liglis, 
gado ás ininhas bolas e1 11 manhã d'invernp para reliecas, viollelas, sinos a repicar, sermões, pré-
vêr se uni (lia acaba de encom►rior:lar o excellente fiadores, madainas, homens, aulinos, burros a 
cacho, esperança do clero, nobrèsa e povo... ara- rinch i- na feira .....Jesus I': ! .. Cruzes W  
beinos com taes considerações que,ute fazem mal E' verdade, faltava eu da festa -de .Cruzes? eu-
ao estonia ro. t, tio contemos al;;uina coisa. 

Digo cm ábono (la vei-dadc, que mo meai A festa da Invenção (ia Sancia Cruzem Bar-
n'unia camisa (]'onze varas; , estou arrependi- cellos, não e nina fCSla nova, senão a (' olitinua-

do de ter encetado senlilhantewiiWa•; . que(lia- ção d'um -antiquissifilo tributo de respeito e ve-
bo direi eu alo, acabar de csa evinhar este, pa- neraçíio prestado todos os asnos pelos liarcellen-
pel?.! 

Quem te manda sapateiro 
POr unhas em rabecão'? l 

o 

E' verdade que não sei p8r . indo em tal 
instrumento, nias isto não serve d'inslrumenlo 
para que eu desisla-de escrever um folhélim que 
não e tocar rabecão. 

Por faltar cm rabecão lembrou-mc a nossa 
festa do Cruzes que teve Itígar nós dias 1, 2 o 
3 do presente; e uni+assumpto variadissirno;.as 
cruzes no Campo (ia Feira, a mirsica niartial, 
as duas feiras, a musica da igroj<a, os bons pré-
"adores, e especialmente os dons unimos, 0 Sr. 
\ascilliettto e Oliveira Basto, o grande numero 

ses á arvore saneia aonde está pendente o fructo 
da nossa salvação. 

Não esquereo tambem ao Creador Omnipo-
tente nlanifeslar ao povo d'esta villa ura signal 
de reconhecimento a tão decidida dedicação, fa-
zendo apparecer em o nosso Campo da Feira 
inscripto ela veias íle (erra escura, o signal 
(I'aquella arvore aquém nós (leãicanios a uelles 
(lias, e a quem a igreja cauta Itymnos delouvor 
e jubilo. 

.l''la get C)UeC í Ingsteralam. °. 

1: é só mysterio o que nós observamos ; vc-
iihain cif lis que Irão errem, ileguein a vista do' 
facto a sua rca'idadc, e depois digam com un) 
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teporào a iodes as considerações 
1>artidàrHas, os iritéresses. venda-, 
deir•os (Ia causa publien. 
,,' 0 eo til promisso lrioral do go-
"Ve111lo, de. corresponder cio voto do 
pai'z, é soieinile e 11101lelitoso; e 
,contamos por isso gt.le a calhara 
4, o goverrio aluados tio proposito 
de salisfa•rer os desejos e aspira-
ções da tl<lt;aïo, se darão as ina=tos 
pal-1 tt'ïll)a.11•lil!'Crll na gr ande obra 

da iiossa eiv lllsadú' 

ls iiï'i.o é diatiei1, a i-calisaçAo do 
empellhó; porque ó petiz- só pede 
i:orllet;ovcr•llo: 

Siar. Redactor. 

cio. Seja-nos pois licito fazer esta solemne 
e positiva declaração, em abono da verda-
de ; e sem ser nossa intençào of eiider o 
«Bnrcellerise» , declarnnïos-lhe que foi mal 
informado a respeito do snr. Ntricio ; de-
vendo por isso fazer d,elle outro juizo. 

Sirva-se, snr. Redactor dar cabimento 
nas• columnas do seu acreditado jornal, a 
esta nossa declararão, , que tem por fim 
sómente fazer vèr'aos incautos que a ar-
guição a que nos . referirmos;. é destituiria 
de fundamento, : e merece, ura completo 
desprezo. aos olhos d'aquelles que sabem 
dar a cada - uri aquillo que lhe perteiíee. 
Manoel Antolho Martins, juiz ordinario 
0 sub-delegado do P. B., :Manoel Thomaz 

de Figueiróa Lera e Castro 
0 advógado, Manoel finto Montes 
Bento José Barbosa, negociante 
Antonio Yenancio, Rodrigues, negociante 
Alexandre José Soares d'Olireira, negoci-

Os abaixe) assignadus, 1wbitailtes do auto 
concelho de Coura, viram no jornal' que manoel Luiz Gomes, escrivão do juizo ore 
se publica em Barcellos, intitulado o (( Bar- dinairio . > ' 
cellc,ns(,» , do dia onze do proximo fiado Antonio_ José Nogueira, oficial do juizo 
imez de Abril,. uma argnicào feita ao snr. ' 0 professor d'instruceSÓ priniariti -- deste 
3ianoel Patricio Alvares, querendo mostrar concelho, Antonio Luiz d'Abreu 
que o .sair. Patricio erre 18.1.4, r quando Antonio José Fcrnalndes !M+:iidonça, pro-
.al(¡ui empregado, foi pronunciado no cri- prietario 
filie .de roubo ele uns farelos ele panno, fei- 0 padre Antonio do Espirito Santo, coad-
to ao snr. Custodio José Coelho, ncgoci- juctor 
ante na Viila dos Arcos. Manoel hento de Sousa ` 

Temos pois a declarar ao « Barcelleuse», José Ravinundo Ribeiro- Pereira de Castro 
gtie se•ni querer-mos entrar na poll,ntica ManovI,Luiz de'Caldas ' 
justa ou injuska, que elle teinfeom o snr. Francisco Antonio.da Silva Machado, ne. 
Patricio., que quanto ao dito furto d'aquel- goeiant+; de patinos 
les patino, deve fazer maïs justiça ao snr. José i\arcizo Alves, èscrivão do publico 
Patricio, pois que é falso, é filsissiino chie Francisco José da .,(. uïiha, abbade de For-
o snr. Patricio' entrasse no tal furto, ou nlariz 
que no processo que enfio • se instaurou, Antonio Jósé Freire d'Andrade, éscrlvaïo 
fosse pronunciado, ou ene esteja pronun- da adntinistraç:io , 
ciado tt'este julgmIo -°+ por este ou outro Francisco Augusto Rodrigues 
crime. Mandei Gonçalves h-ruira, negnciüntc; 

- Antonio José Pereira da Cunha, escrivão 
de paz 

Antonio José pereira d'Oliveira, phitrina-
Ccutico 

O padre Joaìo 13erito Pereira 
Manuel José da Cunha, proprieiario 
João Ventura dto Sousa Araujo é Cruz, 

escriva.o de paz. 
Beconheço de verdadeiras as assigna 

verdade, e, por suas qualidades e boas nta,-
neiras soube gningear a amizade e estima 
de tolos os habitantes do concelho. O snr. 
Patricio pode ter inimians, tuas li(- [ li ; es-
ses podcraìo em boa fé, duvidar gire isso 
que se diz do snr. Patricio cota relação aos 
tae,s fardos, é nula dits inaiores caltirnllraS, 
i(tndento: a abocanhar a lionra e probida-

sorriso arnareHo tos labrus que .agachas creres rnentr, illustres filhos d'esla insibnc e anona vil-
fcilas na terra por inflo mais que humana, são o Ia de Barcellos, desta verdadeiramente abençoa-
pI oducla t! , algucni (1110 vive encantado em atinai ela terra, com rabão vos podeis gloriar, coroo de 
bosque, c que á 357 anhos as vem fazer de noite uni favor c mirro do Cco, a vás lodos os as-
sem ene ninnuem o veja : argumento futil. nos otl'cí•ecidn em prenüo da vossa religiosidade, 

U snr. Oliveira Basto de Fate, que pré„ou e da vossa' dcwução para com a Cruz dc Jesus 
este anuo no dia da Invenção da Saneia Cruz, Chriao p . 
não fendo ciado nunca a Barcellos, e não acre- I, assim'c[isse o snr. Basto n que ficou scn-
(lüa.ndu o facto da apparição elas cruza no Com- lindo, ácerca_da •appariraiv das cruzes. nu. Nosso 
ix) da [eira, It fio pôde deixar de accr•escenlar f`,aurj)(i'da Fcü•a:" 
ao sermão, depois de vér realmente, aquillo que - 'Seja-me permi4ttidci dizer de passangern que 
lho contarão, estas palavras, que reprodu;o. o snr.•Uliveira Basto'i;:urn dos pregadores que 

a Tendes ouvido, senhores, a hisloriat da irais tem agradado ac►s harccllcnscs, não pelo 
Invenção da Sanefa Cruz, cuja festa a ibreja facto que ahi, deixo escripto, mas porque o L)utn 
salteia hoje celebra com muito regosijo, e esta composto riu seu discurso, e o bons- desemj)enho 
illustre ¡ rriiantlade (lo Senhor da Cruz, desta na exposição cPellc tornaram-no credor de bem 
formosa e mui aülì;ia villa de Barcelos, sole- nletecidos enc(•mios e imo menos devidos para-
nlnisa n'eslcs dias corri muita pua)¡)a e riraguiti- bens da parto d'um antigo. 
vencia ; f¡ail(10 assìrn á lie;ligiãa e a() mnn(lo Acahenu)s cora o sermão, fallcrnos da feira. 
ura publico u ljrilllante te;tc•mtn)ho, não só da sua A feira de Cruzes propriamente dita foi 
tC e (la Slla religiosidade,'n:aS tatnl)elll da Stla 1)'llma Sexia-fCli'a (1lIC Ua0 l.'OStIlnra SCI' al ;lll (Ba 
piedosa gratidão ¡)ara caco o Divino Salvador, ale feira ; u apezar da quinta feira ser aqui o dia 
c¡uc todos os anhos ❑'estes dias prova ílio mini- da feira semanal, lemos n'cslc mez duas feiras 
fcslami'►i¡e o milagre tia apparição dai cruzes á sexta feira. 
por lodú crie cam1)o. Prunu'lti. faltar na feira e, já faltei de mais 

«Privilegio o alais Itvaroso, e verdadeira- em filtra ; a respeito da feira de cruzes pôde, di-
1!)Cnte rtil't'Jai'C1 1701' todos OS UUII'oh ¡)0VU5; Ali- 'LCI'-SC 1¡lIC eSiCVC ColnU ;a ha IIIl11tU5 '• IIl10S não 
5'iIt`biu rnaravilhosu c e riu que v63a•í- teto orlado ião auìlualla ; [ião ficou lia cidáde 

de, que -sempre divisamos no snr. Patri- luras supra e retro, por serem dós pro-
prios, de que dou fé. Co ura, 3 ele Maio 
.de 186 t e um. = Em testemunho de ver-
dade, o tabellião interino, Ala)zoe1 Luiz 
Gomes. - 

PONTO 10 llr MAIO DE 1861. 

[Po nosso carrespo)+drzitP]. 
Está tudo na especlativa aguardando a reu-

nião da nova Gamara, ácerca (Ia qual se fanem 
diversos probnosticos. A opinião mais acreditada 
é que afio apresenlandu uma u>,aioria furte c se-
gura, nem será boa para ó governo actual, nem 
para o que lhe succc(ler, se os eleitos do paiz 
não. sacrificarem os interesses c vidas parlitla-
rias, ás brandes c momentosas necessidades pu-
blicas, avindo os seus esforços para curar d'es-
las, coai abnegação e patriotismo: 

A lula eleitoral azedou nlllilo os animo, c 
muito para recear é que na- nova• cantara se rc-
produsam os debates apaixonadas d'oulros lenl-
pos, que tão faties são para inação— que li-, 
cotia todas as suas exigencias a querei.bom go-
verno. Curve por cá--- que o administrador do 
3.° Bairro, Aloysio Scab:•a, vai ser • desparliado 
auditor do exercito, c que o rebeclor de Cédo-
fcifa vai ser nume•a(!o para o lugar de carcereiro 
da Relação do I'orlo;— e acerescenta-seque estes 
despachos são recompensa de sçrvicos eleitorais. 
Não, neganu)s nela afirmamos. A epocha é d'in-
trigás o balcllas,• írlventadas ad laoc, e cumpre 
por isso acolher cola reserva as noticias (]'esta 
ordem. 

Chl'bou aqui o nono tlirecbr da Alfandega, 
José Alva Balsen)ão. Verti doente, è nem é ¡)at•a 
admirar, pois ceco d',,lnrula, 011(10 CRCr'CÍa U Cat'-
gci riu sccrclarib neral dóbovcrno cia provinda. a. 

já entrou enl ` éxer(•iciu. U director 
rnlerino Nazarcllt , despediu-se dos empregados, 
a quem deixa ~:audadcs, por urna circular, ent 
que lhes agradece a coaciJuvacão que lhe pres-
(:ll'atll. 

Na Assemblea Purtuenso entrou de- naco 0 
pomo clà (liscortlia, por, motivo da reprovação 
d'um • Bacharel pruposlo'para rocie. Lar cor tsc-
quertcia do confliclo despediram=se tì8 rocios, cri-
11-0 estes o presidente conde dc 'I'crcua ; c secre-
tario Miranda Guimarães. 

Ilouvc aqui na"quarla-feira ama brande tro-
voada. ;1lnuruas ruas estiveram ¡iur }toras alas-
h•adas de granizo. ' 

No navio A7aralia 1.° que estava fóra ela 
barra, cahio um raio, que teve por alguns tno-
nlcntus assunibrada a tripularão. 
' Ifonlem choveo a ctlnlarus todo o 'dia,. e 

assiril tlColt a rua (teGedof(lita até alo Carc•allri-
du, privada da cuncorrencia itt)nlensa, que a ro-
maria da Mura por alli leva e traz. Muitos ,¡an-
tares enconimendados•para oca;n¡)o, furam conti-
dos debaixo de coberto enxuto 1 

0 Faria Guinu•ães, U•aballra, como media1 1 

d'A uguslo itit) Sl) Pa1CClle, cuupéc, capoeira, ornni-
b113, ('art'0, l'al't'OagÇlll, (¡ uC llã0 ViCSSC it'CSSa ol:-

casiãu conduzir ;;ente áBarca-cocli ¡)ara reve-
renciarem ai a Cruz do Salvador, c varem tatu-
bem os macaquinhos. assobios, bailinhas, ( nc 
haviam mui tas, especial mente na feira do nado ])o-
vino ; as marlamas foram poucas, •mas como é 
feira ele macaquinhos, cites furam em brande es-
cana os que vieram a Barcellos por tão bclla oc-
casi:ío. -

•9'inha eu promcllidb faltar lambem na mu-
sica, n)as para faltar verdade, tarda já o jaular, 
e á força de debilidade parece-Ire que jia ouço 
tocar na minha cabeça ura regimento riu clarine-
tos; e ainda mesmo que quizesse faltar ela unt-
sica diria sé que tudo eram clarinclos   

[  á vou ; descalpem escrever este — lá 
vou --= esqurccu-are : chamaram-ale para jantar 
e então —* lá vou —: este folhetim lavou o roeu 
estumago que está como um bombo cot dia de, 
chuva. 

Colnecri a despedida por ura - lá - c acahon 
por--daí--c assim cumpri a promessa de ('aliar nat 
Musica. 
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neiro na fusão dos dous novos bancos, porém 
parece que já desespera do resullado. 

Esta noile perdeo-se em frente da barra de 
Villa cio Conde, o hiate Douradinho, de Selubal. 
morrendo cinco tripulantes, entre estes o capitão. 

Chegaram aqui um bailarino, e duas bai-
larinas, que com uns restos de Companhia por-
tugueza, que por cá ficaram, vão dgr alguns es-
pectaculos no theatro de S. João. Inculcam-se 
artistas de prin)cira força..Veremose contaremos. 

0 thelegrapho electrieo para Guiu)arães já 
trabalha. 

CUMIMUN ICAD®S 

Estamos sem parocho' e° sem adminis-
tra(lor. Este relirou-se com muito boas ira-. 
tenções de cá não voltar, senão como par-
lici lar ; aquelle, resolvido 1 deixar-nos de-
finilivamenle. 

Seritirnol-o 
drigues d'Aréa 
substituído. 

que apenas sabe roufenhar erra clarineta 
(ou oboé), oceupar o logar de. mestre, e 
expulsar e ábater aquelle, diante de quem 
o snr. Polucia devia abater os olhos, cru-
'sar os -braços e-emmudecer -completamen-
te 111 i . • Enganow:se pois snr. Polucia, a 
sua imaginação. foi-lhe inflei ; quando jul-
gava elevar-se, e abater o snr. Soares, ca-
hiu e ficou abatido 1 1 l .. Eu 'snr. Polucia, 
desde já lhe dou os meus, cordeacs senti-
'mentos. Porqué 'é para sentir, 
que o snr. -Polucia descesse 15o rapidamen-
te.da sua alta dignidade;•porém não vo-
asse tão alio, para nào'' datr' tào grande 
-quéda : mas talvez imaginou o snr. Polucia, 
gife era um Bonaparte o conquistador, um 
Luiz Filippe n politico, uru C(;zar o or-
gulhoso, um Viriato e um Sertorio• em-

deveras, porque o snr. Ró- .fim, terror dos ` Romanos : pois n'esse caso 
com ditCìculdàde poderá ser (levo dizer-lhe, que a sua irlulgiiiação o 

l enganou ; porque estes grandes l'oni(;ns,. 
uns, (abicam rapidamente da sua (+levada SQiii querer-mos ofl'ender a respeitavel 1 

elaisse ecelesiastica , porleníos corrltn(]o as- posiçaìo„outros inorrerant traiçoeiramente, 
severair que o que o substiluir ha de ficar 'lias lodos d(,ixararn' gloriosos feitos, nos 

fastos da historia franceza, romama, e por-
lugueza ; e 'o snr. Polucia, nem ao menos 
merece' o s•0u- nonie ser -gravado—nas pagi-
nas rl'unia carteira de cigári•os •! 1,1 . . 

Quero so`ubt?r as'façanhas, flue ol siir. 
Poluciá. tem -praticado na caza (Ia Foz, não 
iulnrira de certo estas e (iuh•as, que atgora 
por p(jo omittimos, e que só revellarn a 
sua estupidez , ignorancia., ` proprias de . 
qúerri só sabe medir quartillios de vinho, 
sendo a sela' casa um,d perfeitai.ësprlu•rca 
para onde ,vão . refugiar-se todos os be-
bedos ! 1 1.. Finalmente . snr. Polucia. , , eu 
dava-lhe uru conselho a• --wiigo, ( mas ; bai-
xinho,* só para nós ambos, e que não ou(-a 
vinguem) ', erga-lhe toais util pagar outra 
véz `nos ferros aís costas, e caminlìar e mais 
a sua amasia para terras de Barroso, ti-
rar casca e ... deixar-se de ser por reais 
tempo o eseandalo dos cidadãos Povoen-
ses I 1 1 Mas calle-se coral isto, e não diga 
a ninguern ! 11 .... Sou snr. redactor -

De v. etc. ' 
Povoa de Lanhozo 22 de Abril dc 1861. 

0 Afeslre ciryllo. 

muito áquenl da boa vontade, z*, Io, e c•a-
ridade evang(,lica do nósso ex-Encommen-
dado, cuja ftrlta é geralmente, sentida.- De 
resto eslatnos em perfeita calmaria de tio-
licias ; não se sabe alé por quem será sub-
stituido o snr. Aiëndãnha. 

Esposende, 7 de Maio de 1861. 
7.é 

snr. Redactor. 

Mui(o me obsegtl•,ara5 se nesse jornal, 
que v. muito ditinanieilte redigr', dér ca-
birver'to a estas•linhas, em que me pro-
ponho relatar certos factos, que a meu 
ver se tornam credores da.publicidade.. A 
muito colillecrdat musica de Villela acha-se 
boje dividida em duas fracções, sendo isto 
devid,') a uni dislineto contramestre da mes-
-ma, por nome o João Polui ia. E' pouco 
decente o cognome, e sufliciente para cara-
ctei.lsar lan dislancto personagem ; ralas no 

enitarito .' 'eino dai, quod non babel, etc plus-
quam habet. Esta musica foi instituiria e cri-
sina da nutestralmenle pelo seu bemi conhe-
cido mestre, o snr. Francisco Soares e Al-
rueida, distincto e profundo musico ; e as-
8i111 continuou por muito tempo os traba-
lhos, que lhe procediam da regateia da 
musica ; porém as suas militas ocetlpações 
e trabalhos na cultura de seus vastos pre 
lios, o forçarão a escolher quem tomas-
se sobre si n maior parte dos trabalhos 
(1a regencia. Debaixo d'esle' ponto de vista 
chainott a si o tal João Polucia, seu com-
padre, que etttìto era miserável oficial ar-
tisl,, de carpinléiro. ; ỳ  
0 snr. Soar para assim 

dizer sua mão bern fas(,,ja, sobre õ miser-
rinio sarrafaçal l ..:. Este apenas inicia-
do em alguns principios de musica pelo 
digno e httbii mestre, foi logo elevado pelo 
mesmo ás hotlras de contramestre. Im-
)IINIiatamrn'te tentou acclamar-se indepen-
(lente e absoluto, e quando julgava ficar 
regente de toda a banda de, ilustra, achou-
se com meia luzia de companheiros de 
egual inerito ao d'elle, e que eram o appro-
])r•io da rntisica — Similes tuna sinaillbits Taci-

cou•rcganlarr• -- 011 1 -(arre imaginação tão 
i!s(luentada a sua, snr. Polucia 21 .. Puis 
cum que ousadia e atrevimento queria o 
snr. Polucia em quem esc;1•vnm todos os 
r(,quisitos proprios d,um borl) musico, e 

t, todo o cidadão que presa illibada' a sua 
honra, não consente por certo, que tini ou outro 
indi•iduo venha, muitas vezes por cauzas alias 
mesquinhas, lançar-lhe no rosto a escarro da in-
famia e do crin)e, que não praclicára. 

Sola pobre, mas nem por isso (leito (te con-
siderar-me como nas circo► estancias de pertencer 
ao numero das pessoas, que pensam do -modo 
que ahí deixo escripto. 

Como está em queslão a Ha im má adminis-
lraçãn,das offerlas e esmollas do SENHOR .UA 
F0 TE' DA VIi)A,. cuja veneranda Imagem col-
locada se acha na igreja do exlincio convento de 
Franqueira, e é laxada ❑'esses, apuros•a banda da 
musica Barcellense como dë menos exacta nas suas 
contas ; eu, como 'nidmb►•o que sou dessa banda 
sie musica, e como pertencente a uma tal devoçaio, 
sou levado . pelos motivos que expostos. ja ,deixei 
a fazor algun'as considerações perante o publico 
Barcellense, a tini de que todos saibam o que ha 
com a minha pessòa relativamente a tal negocio. 

Eu fui encarregado pelos meus collegas, de 
fazer as conduções (Ia festa no anho de 9g W 
e chamei para isso a snr.° Anna Bicha, conheci-
da por nome de « Fazludan , a qual descmpenhnu 
cabalntenle a riiis ,,ão de que eu a havia enc•arre-
do, sem que no acto do convite entrassernos em 
ajuste: ' finda que foi a festa., deram-nie para con-
ducções ;3:000 réis, cuja quantia eu cn -clÍ, taci á 
tal snr.' Anna, e peloilue ella se inostrou latis- de :37 despachos parlictilalres de IG a :30 
feita, cone quanto eu conhecesse, que raio foi quan- r:• reis, idem de .• despachos 
to ella inerecia ; co tudo nem atais me (lei-ali], (] 'Abril, 1 a::•.; ro  
i)cil) miras lhe daria ela, alue o neto til►ha : patsV - ofllcia(:s ,);+ U0 l.(:ls. so11,11u1 ` 3:29..) rC1s. 

do algum tempo, e avisinhada a epocha d'urna 
nova festa, chamarão os devolos rima outra con-
ductora, pelo'que a snr.e Anna começou a dizer, 
a espalhar, que nunca mais tornaria a servir ent 

tal devoção por Ihe terem ciado a bagalella de 
2 520 reis, negando por tanto a quantia de 480,que 
¡)refazia os 3:000 ►-eis que eu havia (lado, e que-
rendo por tanto fazer-ine aucior do desappareci-
mento dos 4S0 reis que os devotos haviam da-
do' para pagamento das conduções. 

Como ella continue a espalhar estes falsos 
boatos, e tão falsòs, que sendo preciso Ihe pro-
varei com teslimunhas o contrario, isto é, que 
lhe (lei os 3:000 reis, convem-me declarar, 
que eu de nada sei relalivo a contas algumas, 
e que a devoção nada me ficou devendo das 
lies conducções de que me encarregou, o as 
quaes eu lambem satisfiz de promplo a quem as 
havia sub-encarregado.. - . 

Eu sirvo, a duas corporacões em' que ha 
uma a(Iniinishação regular e legal, tenho em 
aulbás servido a difTerentes n'ezas, e para o tes-
lintunho de lodas eu appello : nunca faltou uma 
unica coisa nas corporal,ões que sirvo, cujo de-
sappareeimenlo por desconfiam•a se me imputasse : 
lenho na actua idade em ambas as mezas pessoas 
de, considea•açaío, e de zelosa administração, e 
para o lestinitiitho dessas pessoas, eu repito, que 
appello, quando tiver de ►nostrar illibada a mi-
nha honra, (L meu contporlament'o e conducia. 

A si)i-.a Anna Bicha falia á verdade dizen-
do que só lhe (lei 2520 reis pelas 2 condurões (Ia 
festa de 5'J, e é evidente, que eu raie não que-
reria manct)ar agora nas contas com uma devo-
'cão de:collegas e amigos, ejá mais em uma c►uan-
lia de conduçúes que' eu julguei sempre bem 
merecida. 

Sou snr. redactor ele,. 
Barcellos 10 de Maio 

Joaquim Antonio Exposto. 

NOTICIAS DiV€asas.  
Orrrn r,+.—As mesmas snr`I que ha pou-

cos dias brindaram Nossa Sei ihoral &s Dores 
COM a of t,i•ta que noticianios, acabaln de 
6r ttítubem para a Igr(ja riu Recolhimento 
um rico ,frontal d•ilhame d'uiro, e uma mai-
unifìca toalha d'altar. 
Que as do Necolhim()•r)to peçam alfai-
as que não está ao alcance elos reddiios cia 
casa o cornpral-agi; é justo: o que é menos 
louvavel é que unia casa de snr-." necessi-
te, cie, toallias'd'alt ir. 

Fcul,k nr vil.rA NOVA.— Sal)('r11oS, que es-
te mercado estivera bastante -anrma(lo, ruas 
a trovoada do dia oiti.) p-)z em dcbaandada 
ai maior parte, dos feirantes, e a cl)tiva deso-

uiinou o melhor dia do mercado. 

Cin',ix. —0 cavado tem enchido estes (li-
as bastante, e ar't•astado piara o atar grande 
porção de litilto que já  se achava pelo ( cito 
do rio. 

i)LSCanaçA. — Constava agrai liontent pe-

la gente da feira, que para os lados de Pra-
do tinha morrido nrv Padre afobado v'utit 
ribeiro por onde passava a cavallo. 

IMo sabemos até cinde se -esletidë a ve-
racidade deste aconreciínevto. 

AUEIFIAç,\o Ni\is'r'iat'AI,. -- Assegura-st, 

que o governo rst.í a ponto de reconstru-
, 

ir-se, deixando o snr. Moraes Carvalho a 
pasta da justice, e pausando a ser investido 
nas 1i.riicções de embaixador d) Porin ;al no 
Brazil, (le que ha pouco foi exonerado o 
snr. conde rir,, Tbontar, 

Ti?i,i,,citm,nix r.LrcTn'CA. •--- Rendimento 



0 ECCO DE F3ARCEI i.os 

NOVA FEIRA. — Vai começar uma feirá 
nova annual de cavalgaduras por cspáço 
de 3 dias eni S. Julho de Freixo, concelho 
de Ponte do Lima ; os dias designados para 
este mercado são o primeiro sabbado, do-
iningo e segunda-feira do inëz de Junho. 

0 lugar deslinado para esta feira é o 
mesmo aonde se costuma fazer ali o mer-
cado quinzenal. 

Desejamos-lhe duração. 

Tno•-OA,nA.— Na quarta-feira á noite es-
teve im►ninente sobre esta vida uma grande 
trovoada, que pouco tempo se, demorou, e 
reapparceu pela uma libra da manhã até ás 
tres , trazendo-nos consideravel beneficio 
pela aburidancia d'agoa que trouxe, e (10 
(r1e as nossas searas muito necessitavam. 

BOA oFFFRTA. — A família Chaves de 
Barcellinhos brindou a confraria do SS. 
Sacramento daquella freguezea com a es-, 
mola de 300$$000 reis livres de obrigação 
alguma. 

Gostamos dc,registrar tacs factos, que 
provam o espirito religioso dos nossos p,l 
tricios. 

Tacs actos ennobrecem quem os pratica, 
e não podem deixar de ser recompensa-
dos pelo Cordeiro de Deos. 

ASCLNS10 no SENHOn.— Esta festa que a 
santa igreja celebrou este anno iio (lia 9- de 
Maio ,- foi solemnisada na Insigne e, Real 
Collegiada, e iro mosteiro do;recolhimento 
do Menino Deos desta vida:` , 

NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 

Pariz 2 — 0 discurso que o imperador da 
Austr•ia pronunciou na abertura do conselho exal-
ta a conveniencia das instiluições represeiitati-
vas, com que assegura que dotará o paiz. 

Declara que a5 iliversss e, antigas nacionali- 
dades que compõe o imperio ausir•iaco serão con-
sideradas sob o pé de unia conrplefa egualdade. 

Assim á Ilungria como á Polonia, que anli-
gamenle pertenciam a outros reinos, Ihes offor•ece 
o reconhecimento da sua ,iuloiion►ia em ludó o 
filie não seja i►ieorupativel com a unidade tio ini-
perio. 

Pariz 2— ela noticias de Constanlrnopla que 
alcaneam a 211 do passado. 

As tropas turcas concentravam-se- em Jeni- 
bazar comarca do _llonlcnegro. 

As esquadras iu=,leza e lurca receberam or-
dens de obrar de accordo. 

No arsenal de G0r1.U. se abastecem navios 
turcos. Foi enviada á Syria uma divisão turca 
tanibem se enviaram tropas ao Adrialico. 

Liverpool 2 — lia noticias da America. 
As da republica domin'ícana alcançam ' a 9 

de Abril. 
No dia 8 tinham chegado os navios e as lro-

-pas ,t►espanholas ao porto, e na tarde do mesmo 
dia desembarcaram estas entrando na capital e 
encarregando-se irnmedialamenle da guarnirão 
dos fortes e guardas da cidade. 

0 enthusiasmo dos dominicanos chegava ao 
dclirio. 

As tropas dominicanas desarmadas fraternisa- 
vam cum os soldados hespanhoes. 

Espera-se uma segunda expedição de tropas 
da ilha do Cuba 

A tentativa cie Cabral mallogrou conipleta-
inente. 

Liverpool 2 — Receberam-se noticias de, 
11`ashinglon e Vera=cruz. 

0 presidente da eonfe•ierarãodos estados do 
Norte Ul-Icoln, authorisou o rol-so contra os navios 
da confederação dos estados do Sul. 

-- Diz a eelironica dos Dois Mundos» , flue 
p governo recebeu communicacões ofliciaes de S. 
Domingos, pelas quaes consta que no (lia (i che-
gou áquella republica uma expedição hespauliola 

S 

de 3:000- homens, commandadá pelo brigadeiro 
Pelaez. 

Esta expedição chegou á bahia de Sarramá 
a bordo de 5 navios do guerra da esquadra lies-
panhola. 

.4_. .,., 

ÁGRADECU.1ENTOS 

oAl3RADE do Louro, seu Irmão Andre Joa-
qui,nl Pereira e snas Irmãas, 11,50 lhes sendo 

possível, por residirem ao longo, desta vida com 
afazeres diarios e obrigatorios, agradecer pessoal-
mente a todos os Ilini."',e Exem.°' Sn►s. seus 
patricios e mais amigos, que não só lhes fizeram 
a honra de os cumprimentar por oceasião do 
sentidissimo obito de, seu presadissimó e nunca 
assaz bem chorado pae, o snr. João Antonio Pe-
reira; mas cio acompanhar seu cadave►• ao- Tem-
plo Santo e assistir ao seu funeral, e graluitamen 
le quasi todos os Illm."' e itm."' Snrs. Ecelesias-
ticos; honras e favores estes,.que se tornam mais 
valiosos, por prestados em obsequio de quem, por 
ausentes desta villa, ná(i os podêrn bem compen-
sar, o fazem por este meio da imprensa, protes-
iando a todos geralmente o seu cordial'e eterno 
agradecimento. • 

Gl!`]i]J]i•JOJ• 
)elo cartorio de Souza correllt seles 
devidos termos o inN,eutal•io por 

fal Icei ment.o de Maria Joscla, viu-
va de Jácintho José Soares da fre-
gtlezia de Negreiros, sendó cita-
dos os cre(lores (lo (lit,o etizaí pa-

ra:no.praso,de trinta (lias junta-
relTl, (Itlel'ell(1o, ao 111esmó inven-

tario, o5 tittllos conlprol)ativos cie 
seus creditog. •(•)D)•} 

t . Ler # y o da Cr11z ?1., 6. ' 

"AItTICIPA a.sclls_1'rcgtlezes, flue tel.n um lindo e variado so.rti-
ulellto de fazendas de la,19 seda; e 
algodão, propi-las (til esta( i,10, para 

calça, coletes, casacos ; que vende 
por preços COit1I110(Ios. [!) s] 

FELIZ 
ABORTO 

Loteria da llliseKeordia de 
Lislioa.. 

h.e F.\TRACÇ._•O DO 2 " TRIMESTRE: 

E7 r i• r ,- .à 

Ln D, r► • l 
Affian idos lio Governo Civil do 

Porto, na confori idade (to edi 
tal de 2t; de Jt111110 de 1860. 
Teem á venda nas suas casas de cambio, 

rtia das Flores ri.° 1 e 3, junto á Igreja da Jli-

sericordia, e defronte da Companhia dos V►ul►os 
n." 96, bilhetes inteiros, a 6$(;00, meios ditos,; 
a 3100, quartos, a 1700, cautelas de 500 reis 
e, 250, cuja extracção terá Jogar no dia 18 de 
Maio. 

Satisfazem todas e quaesquer encommendas 
que lhes sejam feitas das províncias, com toda 
a pontualidado, vindo acompanhadas do respec-
tivo importe; e remettem aos seus freguezes as 
listas dos premios. 
t• ®S MESMOS venderam (Ia ultima loteria 

o sseguintes premios em bilhetes inteiros, 
quartos, e cautelas de—500 e 250 rs. 

b21.. a ! . .• 1:000,$000 , . 
821.... 200$000 Em bilhetes inldiros. 

151 1.... 210,$000 
201L... 200,,5000 Em quartos e cau-
3033.... 100,$000 telas de 500 e 2110 
/53';  100$000 reis. 
5096.... 100$000 

vento Jose Fernandes de Olivei,-ra,Negoclilllt(,', eotll loja 110 call'1-
po da Feira ú esquina da i- tia do 
Soalheiro, faz pul)lico, que teto ar-
inazem ele cal tanto ene l)roas, co-
nio em pó. Quem precisar hb(le ali 
dirigir-se. 

PUBI LCA(, OTS LI.'I'TLI{AIi I.AS. 

s ►► i > >tir. 

l ') , 

(A. CARRILHO.) 
TRADL'CTOR 

Todos os_ quarenta dias apparecerá um 
volume cios melhores romances franceies , 
nitidamente impresso em papel superior. 

PItI,ÇO POIt ASSIGNATITIU 

Em Lisboa .. .. 500 Cada volume. 
1••ro1;i71cicrs . .. .. :) 50 » » 
Quem alcançar G assignaturas de quál-

(lner das obras publicadas, recebe gratis uni 
exemplar. 

Y01.t'IIGS PUBLICADOS 

.MEMORIAS,DE JOSÉ GAMB:ILDI, 
Por Camillo , que, alcanerim 

até Março de 1860 .. .. .. 2 vol. 
.1 

9 1'!D1 AOS VINITE ÁN.`NOS 
Por Alexandre Dumas — Filho .. 1 vol, 

1d A` r1w It ••3llA,39 
Pelo . AI)bade dia Prevost.. 1 vol. 

No PRELO. 
A ser distribuido aos srs. assignantcs no 

dia 15 de Maio. 

1  N`o A 9 E L Y S 
1,011 

f1LT.C•1.1'DI•L' DM11I IS (DILUO.) 
Um lindo volume de 210 paginas, igua' 

em formato e t1•po aos volumes anteriores 
Toda a corre.spondencia deve ser diri• 

gila a A. Carrilho. 63 — Rua do Carvalho. 

Lisboa. 
N:io se expede volume algum sem que 

asna ímportancia tenha sido enviada ao edi-
tor em valles ou sellos do correio, de qual-
quer preço. 

B.\110ELLOS. — Tvpographia de, .José Alves Val-
longo e Sousa. — Rua Direita n:" 28. 


